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OBJETIVO

A criação e a manutenção de um banco de germoplasma tem como finalidade principal reunir em 
um local parte da variabilidade genética de uma espécie (Fukuda, 1996). A cultura da mandioca exibe 
ampla variabilidade genética no Brasil, principalmente, em função de a espécie ter como centro de origem 
e diversidade o país e ser amplamente cultivada desde o período Pré-Colombiano. Dessa forma, fica 
evidente que um banco de germoplasma representativo e, sobretudo, bem caracterizado e avaliado pode 
tornar-se ótima fonte de genitores para programas de melhoramento.

O objetivo do trabalho foi caracterizar morfologicamente 356 acessos do banco de germoplasma 
de mandioca da Embrapa Cerrados e agrupar os acessos em função de sua similaridade genética. 

No ano de 2004, 356 acessos do banco de germoplasma de mandioca da Embrapa Cerrados foram 
caracterizados por meio de 27 descritores morfológicos: (1) cor da folha apical; (2) pubescência do broto 
apical; (3) forma do lóbulo central; (4) cor do pecíolo; (5) cor do córtex do caule; (6) cor externa do caule; 
(7) comprimento da filotaxia; (8) presença de pedúnculo nas raízes; (9) cor externa da raiz; (10) cor do 
córtex da raiz; (11) cor da polpa da raiz; (12) textura da epiderme da raiz; (13) floração; (14) cor da folha 
desenvolvida; (15) número de lóbulos; (16) cor da epiderme do caule: (17) hábito de crescimento de 
caule; (18) cor dos ramos principais nas plantas adultas, 19) constrições da raiz; (20) posição do 
pedúnculo; (21) forma da raiz; (22) tipo de planta; (23) comprimento médio da raiz; (24) diâmetro médio 
da raiz; (25) destaque da película da raiz; (26) destaque do córtex da raiz e (27) posição das raízes. As 
avaliações foram realizadas de acordo com as recomendações de Fukuda e Guevara (1998). Os  dados  
aferidos a campo foram utilizados na estimativa da similaridade genética (SG) entre todos os pares de 
acessos, por meio do índice de coincidência simples. Posteriormente, os acessos foram agrupados pelo 
método de otimização de Tocher.

Os resultados obtidos evidenciaram que os acessos de mandioca, mantidos no banco de 
germoplasma da Embrapa Cerrados, exibem ampla variabilidade genética (Figura 1), uma vez que entre os 
27 caracteres avaliados, somente para o caráter hábito de crescimento de caule não foi detectada 
variabilidade. A análise de agrupamento de Tocher distribuiu os 356 acessos de mandioca avaliados em 
34 grupos distintos, em função da sua similaridade genética. Os acessos de cada grupo apresentaram 
uma distância genética média inferior a 0, 41, ou seja, a similaridade média em cada grupo foi superior a 
0,59, permitindo-se admitir  que realmente os grupos formados são bastante homogêneos (Tabela 1). 
Dessa forma, os resultados obtidos apontam para a possibilidade de o pesquisador amostrar genótipos 
pertencentes a grupos diferentes os quais poderão ser avaliados quanto a caracteres fenotípicos de 
interesse agronômico em ensaios mais elaborados. 

1) Os acessos de mandioca do banco de germoplasma da Embrapa Cerrados evidenciam elevada 
variabilidade genética.

2) Os 356 acessos estão divididos em 34 grupos distintos em função de sua similaridade genética.

3) A análise de agrupamento é um ponto de partida importante e que pode auxiliar o melhorista no 
trabalho de amostragem de genótipos a serem avaliados para caracteres de interesse agronômicos.
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Tabela 1. Grupos de acessos estabelecidos pelo método de Tocher, com base na dissimilaridade 
genética, número de acessos em cada grupo e a dissimilaridade genética média dentro de cada grupo. 
Planaltina/Embrapa Cerrados, 2005.

Figura 1. Variabilidade genética em mandioca.




